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Prefeitura de Cruzeiro
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Distrito Industrial II, situado
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vo de gerar mais 1.500 no-
vos postos de trabalho.

Para atrair novas em-
presas para o município, a
Secretaria de Obras realiza
um levantamento para o me-
lhoramento da infra-estrutu-
ra do Distrito Industrial II,
que tem 48 mil metros qua-
drados.
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pequeno porte, com quadro
de funcionário de até 100
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Aconteceu no ultimo dia 05 de abril de 2009 mais uma
etapa do campeonato Brasileiro de som automotivo na

cidade de cruzeiro.
Dentre os competidores, destaque para a equipe da loja

Original Som de Cachoeira Paulista, que vinha
trabalhando sério para este evento.

Além dos 5 primeiros lugares conquistados, o
competidor Raul quebrou 2 recordes brasileiros na

categoria trio qualidade.

ACONTECIMENTOS

Vereador Eloi, fazendo medida nas ruas do bairro de
São Miguel - Cachoeira Paulista. O Vereador fez um
pedido ao Prefeito Fabiano Vieira e foi atendido, o

bairro terão as ruas pavimentadas.

O ex-vereador Cesar Mendonça e o atual Presidente da
Câmara Oswaldo Luiz, foram homenageados na soleni-

dade que aconteceu na Câmara de Cachoeira. Os
quadros com a pintura dos dois foram colocado no rol

de Presidente da casa.

Na foto turma de amigos de Cachoeira Paulista se
preparam para o embarque em um luxuoso navio.
Fizeram um cruzeiro pelo litoral brasileiro para um

descanso em alto mar.

Vereador Zé Ritinha de Cachoeira Paulista, faz visita
na escola Otto - CDHU. Assistiu as apresentações dos

alunos e ajudou a distribuir ovos de Páscoa.

Acima o Vereador Chicão Romeiro, o Prefeito Fabiano
Vieira, o Vereador Eloi e o Secretario de Turismo. Estão

conferindo a terraplenagem no bairro do Embaú -
Cachoeira Paulista, onde será construída a fabrica de

ração animal. A indústria trará muitos empregos para o
bairro.

O Lojão Magazine de
Cachoeira Paulista no dia

04/04/09 fez a
reinauguração de sua

loja. A loja foi totalmente
repaginada por uma

equipe competente con-
tratada somente para

isso. O Lojão está mais
moderno, com mercadori-
as mais bonitas e continua
com os melhores preços e

condições. Ao lado o
Gerente da loja Reinaldo,
o Propietário Marcelo e o

Supervisor Tadeu.
Veja mais fotos no site

www.acontecevale.com.br

O bairro de São
Miguel em Cachoei-

ra Paulista, dá
lição de meio

ambiente. Todo lixo
do bairro é passado
por uma triagem,

separando todos os
materiais para

reciclagem, restan-
do muito pouco de
material orgânico.
Na foto o Vereador
Eloi, Jura (o res-

ponsável pela
reciclagem), o

secretario de Agri-
cultura Pedrinho e
o Diretor da escola

Laurindo.

Na foto o Vereador de Cachoeira
Paulista Zé Ritinha em visita ao

escritório do Jornal Acontece Vale.
O Vereador confere a tiragem de

5.000 exemplares do jornal.

O Colégio Criar e Crescer realizou a exposição “Terra
Pequenina”. O objetivo do Colégio foi os alunos e

visitantes conhecerem a história de Cachoeira Paulista,
entendendo o passado para viver o presente e

transformar o futuro. Na foto os responsáveis pela
exposição: Mariléia Buzzato, Marcia Buzzato, Mara,

Otávio Júlio dos Santos, Susana Cotta, Gisele Lemos,
Marcelo Henrique Mendes

Vereador Zé Ritinha feliz da vida. Através de seu pedido
conseguiu o recapeamento do CDHU.

Vale Comunicações
Av. Coronel Domiciano, 344 Centro

Cachoeira Paulista - SP
Tel. (12) 3101-4283

contato@acontecevale.com.br
www.acontecevale.com.br

Os Colunistas e Colaboradores não têm vínculo
empregáticio com este jornal.

Os artigos assinados não correspondem,
necessariamente, a opinião do mesmo.

Expediente

Diretor
Renato Bueno
Diagramação

Studium Digital
Tiragem

5.000 exemplares

A festa de Páscoa realizada na Creche dona Benedita
Arruda, contou com a parceria com o CEDSerelepe.

Todos ficaram muito felizes, uns por doar
e outros por receber.

A primeira foto foi o Judas da Praça, onde o Vereador
Max distribuiu balas e brinquedos para as crianças.
Na segunda foto também em Cachoeira Paulista, a

turma do Jairinho distribuiu muita bala e até colocou
dinheiro no bolso do Judas.

Na terceira foto, em Silveiras, o tradicional banho de
lama. Foi lido o testamento do Judas que logo após foi
desintegrado com as bombas que explodiram dentro

dele.
Todas as fotos e os videos podem ser vistos no site

www.acontecevale.com.br
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A Comunidade católi-
ca Canção Nova, localizada
em Cachoeira Paulista (SP)
realizou no último final de se-
mana (8 a 12) o acampamen-
to de Semana Santa, com o
tema “Jesus Cristo o mesmo
Ontem, Hoje e Sempre”. A
paixão, morte e ressurreição
foram os pontos altos do
evento.

Cerca de 17 mil pes-
soas passaram pela Canção
Nova durante todo o feria-
do, entre elas, um grupo de
seis paraguaios. Estiveram
presentes Padre Roger Luiz,
Padre José Augusto, Padre
Cleidimar Moreira, Padre
Bruno Costa e Diácono Nel-
sinho Corrêa, além dos mú-
sicos e pregadores da Comu-
nidade Canção Nova.

As atividades de mai-
or destaque tiveram início na
Quinta-feira Santa (9), com
a Missa de Lava-pés, mo-
mento em que os católicos

relembram a Santa Ceia
(quando Jesus lava os pés
dos discípulos, demonstran-
do o serviço e a humildade)
e a Instituição da Eucaristia.
A missa foi presidida pelo
Padre José Augusto, que re-
alizou o mesmo gesto de Je-
sus lavando os pés de 12
pessoas que representaram
os apóstolos.

Na Sexta-feira San-
ta (10), único dia em que não
há missa no ano, ocorreu as
funções próprias do dia com
a exaltação da Santa Cruz. A
celebração foi presidida pelo
fundador da comunidade
Canção Nova, Monsenhor
Jonas Abib. O dia encerrou-
se com a encenação da Via-
Sacra interpretada por con-
vidados e missionários da
comunidade, que emocionou
o público presente.

No Sábado Santo
(11), Padre José Augusto
presidiu a missa da Vigília

17 mil pessoas celebr am a P aixão ,
Morte e R essurreição de Jesus na
comunidade Canção No va

Pascal, também conhecida
como a missa do Fogo
Novo. Na ocasião celebrou-
se o Santo Sacramento do
Batismo.

Já no Domingo de
Páscoa (12), encerrando a
grade de programação, Pa-
dre Roger Luiz presidiu a
Missa da Ressurreição e ter-
minou a homilia dizendo:
“Precisamos ser apóstolos da
ressurreição e, assim, conta-
giar o coração daqueles que
não crêem. E se você assu-
miu que é um apóstolo da
ressurreição escute o que diz
São Paulo: ‘Irmãos: Se res-
suscitastes com Cristo, es-
forçai-vos por alcançar as
coisas do alto, onde está
Cristo, sentado à direita de
Deus; aspirai às coisas ce-
lestes e não às coisas ter-
restres’. Eis a sua missão:
anunciar a experiência com
Cristo e buscar as coisas do
alto”.

Foto Wesley Almeida - Canção Nova

Parabéns Fabiano
Vieira.

Pela sua abençoa-
da administração. Só sa-
indo da Santa Casa de
Cachoeira para outra ci-
dade para dar valor.

Precisei ir para
Santa Casa em outra ci-
dade, fiquei decepciona-
da com o tratamento, por
isso sempre dei valor na
Saúde em Cachoeira, o
povo de Cachoeira pre-
cisa saber da verdade
para dar mais valor na
nossa cidade.

Parabéns ao Se-
cretário de Saúde Cláu-
dio, para Maria Estela,
Rosiane e Iounan.

Parabéns ao trata-
mento dos médicos e das
enfermeiras que recebi
tanto carinho.

Só Deus para dar a
nós, povo de Cachoeira,
um Prefeito como você.

Lalau

CARTA  ABERTA

Tem máquina digital?
Curte baladas?

Gosta de tirar fotos?
Viu cenas pitorescas,

famosos ou
um fato que chamou a

atenção?
Então venha fazer

parte do
Jornal Acontece Vale.

Seja um Repórter
Digital

Acesse o site:
www.acontecevale.com.br

Você
Repórter
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Um breve histórico da relação
homem x natureza no Brasil

Os desafios da relação homem x natureza e o discernimento que nos leva a repensar
essa relação não são atuais apesar de estar sendo debatido e noticiado com mais
intensidade. Com uma visão panorâmica e histórica dessa relação veremos que o quadro
de preocupação ambiental tem base no primeiro momento da historia brasileira;
descobrimento, chegada da família real ao Brasil, época em que éramos nada mais que
uma colônia a ser explorada, um período de intenso mercantilismo porem marcado pelo
surgimento da primeira preocupação com a proteção dos recursos naturais, preocupação
essa centrada em não deixar que outras nações tirassem proveito dos nossos recursos,
exceto é claro a Coroa Portuguesa, nesse período já se empregava punições severas
aqueles que fossem pego na pratica do extrativismo ilegal. Apesar de uma preocupação
dotada de interesses, inicia-se então o histórico da relação do homem com a natureza e
degradação de nosso patrimônio Ambiental.

De acordo com o pesquisador Clayton Ferreira Lino (Diretor técnico do Conselho
Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica) atualmente da cobertura original
da Mata Atlântica sobraram apenas 7,6% (99.466 km2) concentrados em especial nas
regiões serranas do Sudeste e Sul. Apesar da intensa fragmentação e destruição, que
começou com a exploração do pau-brasil a Mata Atlântica continua sendo uma das
florestas mais ricas em biodiversidade do Planeta, e nós fazemos parte dela.

Depois de um longo período após a chegada da família real ao Brasil em janeiro
de 1808 voltamos a evidenciar em outubro de 1973 o que seria um divisor de águas na
visão do Brasil com relação à forma de repensar a proteção de seus recursos, o decreto
73.030 que institui a Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA), estabelece em
suas ações uma preocupação em tratar os recursos naturais não apenas como uma
frente econômica mas como um recurso de suma importância para o bem estar da
população, ela também foi decisiva na elaboração da  Lei n° 6.938 de 31 de agosto de
1981, que foi a primeira grande organização em uma visão maior das condições ambientais
no pais, a Lei da Política Nacional do Meio Ambiente, que tinha uma visão bastante
abrangente do problema, e consciente já se pensava em um direcionamento para essa
questão.

Enormes transformações em uma visão mundial já vinham acontecendo, desde a
década de 60, mas podemos destacar a primeira Conferência das Nações Unidas Sobre
Meio Ambiente realizado em Estocolmo, na Suécia, em 1972, onde o mundo começava
a prestar atenção na importância de colocar na pauta do dia problemas ambientais, o
que marca o início das discussões referente ao desenvolvimento econômico e o meio
ambiente. Nove anos depois o Brasil dava um passo importantíssimo com a Lei da
Política Nacional do Meio Ambiente, e dez anos mais tarde em junho 1992 o Rio de
Janeiro sediava a chamada ECO-92 ou Conferência das Nações Unidas para o Meio
Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), que foi um marco nas questões ambientais
com a inauguração do conceito Desenvolvimento Sustentável.

Em 1988 passamos pelo efetivo processo de redemocratização nacional e com
ele o Brasil promulga em 05 de outubro de 1988 a chamada Constituição Cidadã assim
denominada por Ulisses Guimarães, a qual se encontra em vigor até os dias de hoje e
que caracteriza uma nova fase no quadro ambiental brasileiro. O Brasil quando termina
seu texto constitucional cria dentro da chamada ordem social um capítulo exclusivo
sobre meio ambiente, isso representa algo inédito na história brasileira. A importância
disso é que não se pode tirar da vida social as questões ambientais, ela está no centro e
guarda relações com todos os seguimentos da sociedade seja em dimensão política,
econômica, social e cultural, é o que chamamos de Princípio da Ambigüidade, todos em
qualquer segmento deveram pensar em suas ações a questão ambiental, e isso não é
porque os ambientalistas querem mas porque esse é texto que demanda a organização
brasileira; a constituição é antes de qualquer outra lei, qualquer estatuto normativo como
portarias ou resoluções que só existem por uma razão, disciplinar os mandamentos da
constituição.

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder
público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras
gerações.

                                                                              Constituição Federal de 1988

Texto do estudante de Biologia da FATEA/Lorena, voluntário do IMBIO e
Técnico em meio ambiente Narciso Paulino, um super pai preocupado com as
questões ambientais. Ele estudou o passado da história ambiental do país para
entender o presente e ajudar o futuro.

O governo municipal,
mesmo em meio à crise  que
assola os cofres da munici-
palidade, manteve em anda-
mento as obras programadas
para este semestre. Segundo
o prefeito Fabiano Vieira, em
breve a cidade viverá um
novo ciclo de inaugurações.

A cidade está finalizan-
do a construção de um novo
prédio para a ETEC (do Cen-
tro Paula Souza), que deve
ser inaugurada no final de
abril ou no início de maio,
com presença ainda não con-
firmada do Governador José
Serra. Além dos cursos exis-
tente: Administração, Infor-
mática, Enfermagem e Ensi-
no Médio; novos cursos de-
vem fazer parte da grade cur-
ricular. O governo municipal
vive ainda a expectativa de
trazer também para o prédio
o ensino superior com a im-

plantação de uma FATEC no
local.

Ainda tratando de
educação, Vieira destacou a
construção de um auditório
municipal na Vila Carmem. “
Estamos caminhando bem
com as obras do primeiro
auditório municipal. Será um
local para acolher muitas ati-
vidades não só da  educação,
mas de todas as secretarias
do município”, lembrou.

Na Vila Cacarro, está
a todo vapor a construção de
uma nova unidade de saúde
que vai abrigar mais um PSF
(programa de saúde da famí-
lia), para atender o próprio
bairro, o Alto da Igreja e par-
te do Centro.

A saúde cachoeirense
também deve ganhar em bre-
ve um novo laboratório mu-
nicipal de análises clínicas, o
que vai possibilitar exames

com mais agilidade, mais pre-
cisão, e um melhor atendimen-
to.

De acordo com o vice-
prefeito,Paulo Mineiro,  ain-
da há as obras de terraplana-
gem visando a construção das
novas casas do CDHU, que
estão em andamento, e lem-
brou também que a constru-
ção das casas será feita por
uma empreiteira e não mais
em mutirão.

Mineiro lembrou ainda
que há outras obras como as
pavimentações no bairro Em-
bauzinho e Jardim Europa, a
reforma na escola do Jardim,
as pinturas e reformas da qua-
dra e da escola do São João
e ainda da ponte na APAE,
“são obras que não são me-
nos importantes que as de-
mais, pois trazem saúde, se-
gurança, educação para nos-
sa gente” disse Paulo.

Obras continuam mo vimentando
Cachoeir a Paulista
Em breve teremos inaugurações, diz o Prefeito

Calçamento do bairro Jardim Europa II

Pela unanimidade dos
75 associados votantes, a
Assembleia Geral Extraordi-
nária convocada pelos
sócios destituiu de seus car-
gos os conselheiros, a presi-
dente em exercício Zaninha e
sua vice, e nomeou uma Jun-
ta Interventora Provisória
composta de 13 membros
para gerir o clube até às elei-
ções regulares previstas no
estatuto. Zaninha havia re-
nunciado ao cargo dias an-
tes, naquilo que foi conside-
rado por um ex-diretor do
clube como uma última
cartada dela para evitar a re-
alização da assembleia e
depois voltar ao cargo por
via judicial. Mesmo com a
renúncia, a Assembleia deci-
diu destituí-la oficialmente do
cargo. “Escorraçá-la do car-
go”, disse um membro da
Junta. 

A Junta Interventora é
composta dos seguintes
membros: Arlindo Calegão,
Aylton de Oliveira, Dilson
José da Silva, Dimas Este-
vam Barbosa, Fernando Vi-
ana Hummel, João Bosco
Ribeiro, João Carlos Perei-
ra, José Afonso Viana San-
tos Filho, José Carlos da Sil-
va, José Sebastião Neco
Hummel Mendonça, Nilson
Luiz de Souza, Renato Bu-
zzato e Vivola Rossi Viana.
Clube dá anistia

Com o objetivo
de regularizar e expandir o
minguado quadro social
do Literário, a Junta Interven-
tora Provisória (JIP) anistiou
todas as mensalidades em
atraso anteriores a dezembro
de 2007 e decidiu parcelar
sem multa os débitos referen-
tes a 2008. O quadro social,
que há dez anos era de apro-

ximadamente 1500 associa-
dos, está reduzido a cerca de
800 sócios, sendo menos de
400 os sócios pagantes e
menos de 100 os sócios em
dia em 3 de abril.

Prédio em estado de
calamidade 

A Junta encontrou as
instalações do clube em de-
plorável estado de abando-
no. Além do pagamento da
dívida, a JIP terá de enfren-
tar o custo de restauração do
prédio. Por corte no forneci-
mento, a sede do clube está
sem água e sem luz há quase
um mês, com inúmeras con-
tas atrasadas e parcelamen-
tos a pagar. “É uma vergo-
nha!”, desabafou um dos in-
terventores.
 Dívida passa dos 300 mil

S e g u n d o
levantamento inicial feito pela
JIP, a ser confirmado, a ex-

Assembleia destituiu Presidencia
do Clube Liter ario

presidente-em-exercício,
Rosânea de Freitas Pontes,
Zaninha, deixou uma dívida
estimada em mais de 300 mil
reais. O total da dívida está
sendo levantado pelos mem-
bros da Junta e será divulga-
do assim que for concluído.
A ex-presidente deixou em

caixa apenas 300 reais, em
dois cheques pré-datados.
Sócios beneméritos estão
pagando mensalidades

Embora sejam isentos
do pagamento de mensalida-
des, alguns sócios beneméri-
tos já solicitaram ao clube a
emissão de carnê para o pa-

gamento voluntário de men-
salidades, com o objetivo de
ajudar a tirar o Literário do
fundo do poço em que ele foi
jogado. A JIP vai procurar os
beneméritos para tentar ob-
ter sua adesão ao pagamen-
to voluntário de mensalida-
des.

Membros Junta Interventora ProvisóriaFrente do Clube Literario
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Vida nova para tudo
que está morto!

Não fique parado em suas justificativas, muitas vezes, distante dos fatos, com
uma fria curiosidade de saber como vai ser seu futuro. Com certeza, mais do que nunca,
você está apto a encontrar um sentido para sua vida. Diga agora, sem medo nenhum,
como fez Santa Catarina de Sena: “É vontade de Deus e minha também!”.

Una à vontade de Deus a sua vontade. Reaja! Jesus Cristo colocará vida nas
áreas mortas de sua existência para que você possa ser realmente refeito. Chega de
consolos e paliativos. Até um não-cristão já sabia disso: “Quem tem ‘por que’ viver
pode suportar qualquer ‘como’ viver” (Nietzsche).

Você tem uma motivação profunda: pense em sua família, em sua casa. Veja
como tantos problemas já passaram e você conseguiu superá-los. Pense pelo menos
em Deus! Em suas metas que precisam de novo fôlego, coloque seus esforços por
quem precisa de você. Não pense que seus sonhos se foram, proponha-se trégua e
paz. Enfim: dê, agora, o primeiro passo para essa mudança: peça a Deus que lhe dê o
controle pessoal e o equilíbrio de suas emoções.

Fortaleça sua fé no Deus vivo e ressuscitado; não se agarre a qualquer “árvore”
no “rolo da enchente”... Abandone-se em Deus para fazer isso. Não caia na tentação
de achar que esse abandono é uma atitude passiva e sem efeitos. Faça um ato de
confiança em Deus como há muito você não faz.

Que Deus o abençoe nessa nova fase!
Seu irmão,
Monsenhor Jonas Abib

Segredos de José
  

Não precisamos ter receio algum de expressar a devoção a José! Por quê?
Porque nunca, na história da humanidade, pisou na terra, depois de Jesus e Maria, um
homem como José. Da mesma forma que Maria estava nos planos de nossa reden-
ção, e nesses planos de Deus existia uma mulher, estava aí também um homem –
José!

É devoção segura porque ninguém, no mundo inteiro, dedicou concretamente a
vida a Jesus e a Maria como o fez José. É fantástico saber que no Céu ele faz o mesmo,
levando à perfeição todos os méritos que recebeu na terra. Explico melhor: os Santos
Padres nos estimulam, a saber, que, assim como na terra José recebeu de Deus a mis-
são de ser pai de Jesus e “Esposo de Maria”, no Céu seus méritos cresceram ainda mais
e, podemos dizer, chegaram à perfeição. Isso quer dizer que, agora no Céu, quando
Jesus escuta José, Ele o escuta como um filho escuta seu pai e quer obedecer-lhe. E que
também, no Céu, Maria escuta José como uma esposa escuta seu marido e quer obe-
decer-lhe; pois os méritos que José recebeu na terra ele os vive agora em perfeição na
eternidade.

Por isso e por muito mais, José é o maior de todos os Santos de nossa Igreja!
Nenhum outro santo recebeu méritos tão maravilhosos! A devoção a José é a mais
segura de todas as devoções por que ele mesmo foi sempre o mais devoto de todos!
Ninguém, em toda a humanidade, conviveu e dedicou intimamente sua vida inteira a
Jesus e Maria como São José. E devoção significa dedicação, doação de vida, de
si mesmo.

José viveu assim na terra; e sabe que essa experiência é capaz de conferir paz e
felicidade completas a quem vive. Daí, compreendemos que José nos levará, sempre e
com segurança, para os braços de Jesus e Maria, transformando-nos, com ele, em
pessoas dedicadas unicamente a Nosso Senhor e à Virgem Maria. Ele sabe que, so-
mente neles, reside o sentido de nossas vidas.

É imitando José que seremos totalmente de Jesus e de Maria. É isso que ele quer
nos ensinar. É seu segredo de vida e realização.

Outro grande segredo de José: a exclusividade! José era somente de Jesus e de
Maria. Compreendeu, desde o início, que é impossível servir a dois senhores. É para
nós o primeiro e principal exemplo de que é impossível servir a Deus e ao mundo. E
mais: nas mãos de quem Deus coloca seu único Filho? Nos braços de quem Deus
confiou o Salvador do universo?

Ficamos desconcertados de alegria, quando nos deparamos com o fato de que
José, como um sacerdote, teve em suas mãos o Corpo de Deus humanado; o Corpo de
Cristo em suas mãos e sob seus cuidados! José viveu: “Com Cristo, por Cristo e em
Cristo!” Que homem de confiança!

 
Ricardo Sá é músico, escritor e membro da Comunidade Canção Nova.
Autor do mais recente lançamento “Quando o Casal reza...” pela Edito-

ra Canção Nova.

Quando Deus nos ouve?

Todos nós queremos benção do Senhor. Para termos a benção do Senhor é
preciso ter respeito a DEUS.  O respeito aos mandamentos do Senhor produz confian-
ça e obediência.

Na Igreja primitiva havia temor (respeito), e muitas maravilhas e sinais se faziam
pelos apóstolos. Nos Atos dos Apóstolos podemos ver bem isso, as virtudes dos pri-
meiros cristãos. Eles eram perseverantes em ouvir os ensinamentos dos apóstolos, nas
reuniões em comum, na fração do pão e nas orações. O versículo 43 nos fala: “De todos
eles se apoderou o temor, pois pelos apóstolos foram feitos também muitos prodígios e
milagres em Jerusalém”. As duas coisas corriam juntas - quanto mais maravilhas, maior
era o temor.

 E vivendo assim, eles cresciam cada vez mais. A Igreja passava por um período
de paz e se edificava. Encorajada pelo Espírito Santo, crescia em número, vivendo no
temor do Senhor, que é o princípio da Sabedoria..

Temor é na verdade sinônimo de reverência ou adoração; o que faz supor que a
sabedoria começa quando reconhecemos devidamente quem Deus é e lhe prestamos a
adoração que merece. Faz-nos lembrar que descobrimos a verdadeira relevância da
vida ao nos aproximar de Deus numa atitude de humildade e de reverente temor, não
com pavor e medo.

O temor do Senhor é dizer não ao mal, a soberba, a arrogância e ao mau cami-
nho. O temor a Deus deve levar o cristão a afastar-se do mal e abominar o pecado, o
qual desagrada a Deus e destrói, tanto a nós, como aqueles a quem amamos.

Precisamos confiar no SENHOR. Em Provérbios 14, 26-27 nos diz: “No temor
do Senhor o justo encontra apoio sólido; seus filhos nele encontrarão abrigo. O temor
do Senhor é uma fonte de vida para escapar aos laços da morte”. Esta precisa ser pra
mim e pra você uma palavra de confiança e certeza que ELE jamais nos abandonará.

As promessas do salmo 34 são condicionais e reservadas somente a quem de
fato teme ao Senhor. Deus promete nos livrar do medo, nos salvar nas crises, pôr anjos
ao nosso redor, suprir as nossas necessidades, dar-nos vida abundante, ouvir nossas
orações, confortar-nos com a sua presença, e livrar nossa alma - mas somente se bus-
carmos ao Senhor, clamarmos a Ele, guardarmos nossa língua do mal e da mentira,
fizermos o bem e proclamarmos a paz, tivermos um coração contrito e formos seus
servos.

Com tudo isso precisamos apenas andar em seus caminhos e obedecer aos seus
mandamentos, porque é o essencial para o homem. No temor de Deus, no amor a Ele e
na obediência aos seus mandamentos, temos o propósito e a satisfação que não existem
em mais nada.

Você quer BENÇÃO EM SUA VIDA?
Basta isso: o temor do Senhor.
 
Pe. Bruno Costa
Sacerdote e missionário da Canção Nova

Tempo de construir pontes,
não muros

Criticados por alguns como um mero político de discursos eloqüentes e carisma.
Elogiado e comparado, por outros tantos, como um novo Kennedy, Barack Obama
possui um histórico de desbravamentos, conquistas, desafios, sofrimento e crença em
seus objetivos. Filho de um queniano com uma norte americana, Obama teve sua infân-
cia e juventude marcada pelos contrastes, e inspirações por objetivos que para muitos
seriam distantes. Ainda adolescente ingressou na Universidade de Columbia, graduan-
do-se em ciências políticas, alguns anos depois em Harvard, desta vez no curso de
Direito. Em Chicago, Ilinois, iniciou sua vida política, participando de lideranças de
bairro até chegar ao senado, onde presidiu importantes comissões, destacando-se em
suas opiniões, posições sólidas e soluções estratégicas para os desafios da América.

O destaque obtido no senado teve importante participação no êxito em sua em-
preitada presidencial. Após uma acirrada disputa com Hillary Clinton, causando quase
que uma verdadeira cisão entre os democratas, foi oficialmente considerado o candida-
to a presidência, ao vencê-la em eleições internas do partido. Durante a campanha
presidencial, visitou países, ouviu pessoas, debateu assuntos ligados a economia ameri-
cana e mundial (a essa altura já era visível uma possível recessão americana pelos espe-
cialistas econômicos do mundo inteiro), visitou países por vezes esquecidos por gover-
nos americanos anteriores. Mas então, era só campanha. Em cada evento Obama con-
quistava ainda mais o carisma das pessoas, a confiança e credibilidade de um discurso
firme e promissor.

Em novembro, Obama vence a corrida presidencial deixando para trás a experi-
ência de Mc Cain e a rudez de seus adversários e críticos. O novo venceu o velho, a
esperança o medo! Em seu discurso de posse, em janeiro deste ano, deixou claro a
intenção de seu governo: “Unir para vencer, para combater”. Obama diz em seu discur-
so, repleto de crianças, adultos e idosos, que “é tempo de construirmos pontes e não
mais muros”. Aproveita para delinear sua política de atuação externa: Retirada de tro-
pas do Iraque e Afeganistão (a atual remessa de soldados ao Iraque não é uma contra-
dição ao discurso discutido, mas sim um apoio de transição governamental, tendo em
vista as militâncias armadas sedentas por poder existentes na região, desde a era Hus-
sein), união para combater as desigualdades entre os países, combater o terror de for-
ma una e inteligente.

Aos poucos, é visível a concretização de trechos de seu discurso de posse. Não
é de se negar a eloqüência de suas falas, a forma cativante como conduz as tratativas
internacionais à luz de quem espera algo ríspido e rude vindo de um governo cultural-
mente frio. Recentemente, dois episódios marcaram seu ainda curto governo. Em dis-
curso na reunião dos países pertencente a OTAN e também G-20, do qual o Brasil faz
parte, como um dos países emergentes mais importantes, Obama disse que somente se
os países agirem de forma coordenada poderão frear a proliferação das armas mais
perigosas do mundo. Entendamos como as mais perigosas do mundo não só as de
destruição em massa, o terrorismo, mas também a crise econômica, a fome, pobreza,
desemprego e todos os outros desafios, que para Obama, serão superados pelos ame-
ricanos ao passo que lançarem mão de uma importante força cultural que possuem: a
unidade. (“a colcha de retalhos de nossa herança é uma força, não uma fraqueza”).

Barack Obama também critica as discrepâncias que existem sempre entre o go-
verno e os não simpatizantes deste. Importante ao avanço é a crítica benéfica, inteligen-
te e não o “atirar desmedido de pedras”. Não é importante distinguir governo grande de
governo pequeno, mas sim, se as políticas de cuidado com as famílias, saúde, escola e
economia são boas. Se forem, que sejam mantidas e aprimoradas. Não sendo boas,
que sejam cortadas e novas idéias sejam colhidas com o fim de cura das mazelas que
existem.

É tempo de construir pontes e não mais muros. A crise (não só econômica mas
qualquer conflito ou obstáculo, seja político, econômico etc) só poderá ser vencida com
a união. Os objetivos são os mesmos, mudam os que os ambicionam! Cuidar do Meio
Ambiente, aquecimento global, etc. não é uma necessidade dos países pobres ou dos
ricos, mas de todos! Obama ao ser proclamado como o primeiro presidente negro a
governar os Estados Unidos da América reponde que a América não é feita de negros e
brancos, cristãos ou muçulmanos, amarelos ou vermelhos. A América é feita de ameri-
canos sem distinção! O Brasil é feito de brasileiros, sem distinção! Esse não é um dis-
curso ingênuo, mas o falar mais alto da esperança de que há solução onde há crença. E
assim, que a união dos fortes e fracos pode trazer resultantes esperadas: O construir de
pontes.
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A Secretaria Municipal de Saúde de Cachoeira Paulista informa:

De 25 de abril a 08 de maio acontece a Campanha de
Vacinação Contra Gripe para idosos.

Pessoas a partir de 60 anos podem procurar as unidades de
Saúde do município das 08:00h da manhã às 17:00h.

A Campanha Nacional de Vacinação contra Rubéola atingiu
sua meta em Cachoeira Paulista, porém caso você ainda não
tenha sido vacinado procure um posto de saúde e vacine-se.

Prefeitura Municipal – Secretaria Municipal de Saúde
(Secretário: Cláudio de Souza)  Vigilância Sanitária – Vigilância

Epidemiológica.

O Congresso de Aten-
dimento do Trauma, realiza-
do em São José dos Cam-
pos, na última semana, con-
tou com a participação de
diversos profissionais da saú-
de do Vale do Paraíba e ca-
pital, além de acadêmicos de
cursos como Fisioterapia,
Enfermagem e Medicina e
profissionais das mais reno-
madas Universidades e Hos-
pitais do País, da Europa e
E.U.A.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, muitos
profissionais do setor em
Cachoeira Paulista que atu-
am na Santa Casa, no PSF
(Programa de Saúde da Fa-
mília, e NASF (Núcleo de
Apoio à Saúde da Família),
participaram do evento, mo-
tivados pela busca de cons-
tante formação.

“Participar de Con-
gressos, Cursos, faz parte do
planejamento estratégico de
formação, reciclagem e apri-
moramento dos profissionais
de saúde que atuam na cida-
de. Esta é uma preocupação
constante do trabalho desen-
volvido pelo Governo do
Trabalho em Cachoeira Pau-
lista, ressaltou o prefeito Fa-
biano Vieira.

Para a Coordenadora
do PSF – Roseane Ferreira,
participar de encontros como
estes são de extrema impor-
tância porque além de apri-
morar o trabalho desenvolvi-
do pelo profissional da saú-
de, seja médico, enfermeiro,
técnico, agente de saúde etc,
faz com que a cidade seja ain-
da respeitada neste quesito.

Os participantes pu-
deram estudar a atuação em

Profissionais da saúde participam de
Congresso sobre Atendimento do
Trauma

áreas de pesquisa e assistên-
cia direta ao paciente na
ocorrência de traumas, des-
de situações de resgate em
acidentes e atendimento pré-
hospitalar (APH) até compli-
cações intra-hospitalares e
reabilitação na vigência de
seqüelas por traumatismos.
O evento também discutiu a
importância da comunicação
e da integração do setor, e
ainda a questão de logística
nas diferentes atuações de
trauma, e a busca de indivi-
dualização do atendimento do
ser humano tornando-o ain-
da mais qualificado.

O congresso foi des-
taque na grande mídia, con-
tou com grandes patrocina-
dores e cerca de três mil par-
ticipantes.

As inscrições forão ini-
ciadas dia 7 de abril.

A Prefeitura anunciou
a abertura de inscrições para
o concurso público. Serão
disponibilizadas 262 vagas
para candidatos com escola-
ridade de ensino fundamen-
tal a ensino superior.

Para a área da saúde
serão contratados 52 profis-
sionais entre médicos, farma-

Cruz eiro abre 262 v agas em
concurso público

cêuticos, médico do trabalho,
dentistas e agentes de saúde.

A Prefeitura de Cru-
zeiro contratará ainda aju-
dante geral e agente de defe-
sa ambiental.

O maior salário ofere-
cido é de R$ 5 mil para mé-
dicos e dentistas, e o menor
de ajudante geral de R$
465,00.

150 vagas serão dis-

ponibilizadas para professo-
res de PEB1.

Os inscritos no último
concurso 01/ 2008, de 1 a 9
de dezembro de 2008 esta-
rão automaticamente inscri-
tos.

Mais informações po-
derão ser obtidas pelo site
www.institutocetro.org.br.

Edital disponível em:
www.cruzeiro.sp.gov.br/
add/lic/edital01.pdf

Cruzeiro

O prefeito de Cacho-
eira Paulista, Fabiano Vieira,
apresentou como proposta
na reunião do CODIVAP
(consórcio que representa as
cidades da região) para que
lutem juntos na busca de
pressionar o Governo Fede-
ral que vem atrasando os re-
passes do FPM (Fundo de
participação dos municípios)
e de ICMS. A proposta de
Vieira para chamar a atenção
do governo federal para o
problema é realizar um dia de
paralisação das prefeituras
do consórcio. “Já fizemos
cortes  de gastos em diver-
sos setores, agora é hora de
exigir do Governo Federal
que cumpra com a sua par-
te”, ressaltou o jovem prefei-
to, que aos 29 anos está em
seu segundo mandato.

A proposta foi aplau-
dida na reunião do CODI-
VAP, realizada na cidade de
Piquete no último fim de se-
mana.  “Duvido que haja al-
gum prefeito presente nesta
reunião, que ao deitar para
dormir, não fique preocupa-
do com a crise. Esse proble-
ma tem afetado a todas as
cidades. Precisamos nos
mobilizar”, ressaltou Fabiano.

De acordo com os
prefeitos da região, houve
uma queda média de 10%
nos repasses do FPM – o
fundo é a divisão do bolo de
toda arrecadação do gover-
no federal, com o IPI ( Im-
posto sobre produtos indus-
trializados) e com o IR (Im-
posto de Renda). Para algu-
mas cidades o FPM corres-
ponde a 40% das receitas.

Prefeito de Cachoeir a estimula
protestos contr a falta de repasses
feder ais
Para Vieira, a união das prefeituras poderá sensibilizar Governo
Lula.

A proposta do prefei-
to cachoeirense provocou
um intenso debate sobre o
assunto e foi apoiada sem
reservas pelos prefeitos das
menores cidades e não foi
vista com bons olhos pelos
prefeitos de municípios mai-
ores como São José dos
Campos.

Em seu gabinete, Fa-
biano, ressaltou que vai man-
ter contato com todos os pre-
feitos, e que continuará lutan-
do para chamar atenção fe-
deral para o problema. “Fe-
char as prefeituras por um dia
é uma atitude forte, que mos-
tra que estamos dispostos a
fazer o melhor pelas nossas
cidades. Vamos nos progra-
mar pra isso”, discursou.

Nos últimos meses, o
governo federal vem atrasan-
do o repasse das verbas des-
tinadas ao PSF – Programa
de Saúde da Família, que
deveria ser realizado todo dia
10 e 20 de cada mês. Com o
atraso, os agentes de saúde,
médicos, dentistas, e outros
funcionários do programa re-
ceberam com atraso os seus
salários nos últimos dois me-
ses. Esta é uma realidade en-
frentada por dezenas de ci-
dades do Vale

Em Cachoeira Paulis-
ta, a administração municipal
esforça-se para juntar recur-
sos da conta livre da prefei-
tura, para manter o paga-
mento dos funcionários do

PSF.  O salário de janeiro foi
pago no dia 03 de março (18
dias de atraso), o de feverei-
ro foi pago no dia 31 de mar-
ço (15 dias de atraso) e só
foram pagos nesta data por-
que a Prefeitura usou recur-
sos próprios. “Todo mundo
tem compromissos financei-
ros e não podem ficam sem
os seus salários, citou o vice-
prefeito, Paulo Mineiro; “por
isso o governo municipal vem
nos últimos dois meses, su-
prindo essa falha causada
pelo Governo Lula”.

O secretário da admi-
nistração e finanças, Jairo
Bittencourt, fez questão de
ressaltar “que o atraso não é

culpa do prefeito. Acontece
que se atrasa na esfera fede-
ral isso vem como uma bola
de neve, que no final das con-
tas tem que ser desmancha-
da pelo lado mais fraco, que
é a prefeitura, que acaba pa-
gando os funcionários do
PSF, com verbas da conta li-
vre, que deveriam ser utiliza-
das em outros setores”.

Uma das medidas
adotadas para minimizar o
atraso foi transferir o dia de
pagamento para depois do
dia 20 de cada mês. Com isso
a administração vai adequan-
do-se à nova realidade eco-
nômica frente à crise financei-
ra mundial.

Governo Lula atr asa repasses do PSF
e obriga prefeitur a a usar dinheiro
próprio

A Diretora da Promo-
ção e Fundo Social, Cássia
Maciel, participou do 53°
Congresso Estadual de Mu-
nicípios, que ocorreu em San-
tos (SP), de 31 de março a 4
de abril.  O congresso teve
como tema “Crise Financei-
ra: Reflexos e oportunidade
para os municípios”. E acon-
teceu no Centro de Conven-
ções Mendes Convention
Center.

A Diretora foi conferir
os projetos lançados que são
expostos no evento. “Gostei

muito de participar do Con-
gresso, e também dos proje-
tos expostos”, afirma. Os
projetos que chamaram a
atenção de Cássia, e que ela
pretende implantar em Potim
são: Praça de exercícios do
Idoso e Telefone para surdos
e mudos.

A Praça de exercícios
do Idoso é uma academia
apropriada que traz benefíci-
os como: melhoria do equilí-
brio e da marcha, fortaleci-
mento da musculatura proxi-
mal de membros inferiores,

melhoria da amplitude articu-
lar e aumento de flexibilida-
de muscular. Esse é um pro-
jeto do Estado que visa à
qualidade de vida dos ido-
sos. A inscrição para implan-
tar a Praça de exercícios do
Idoso em Potim já foi feita,
agora a Diretora Cássia es-
pera que a cidade seja apro-
vada pelo Estado.

O telefone para surdos
e mudos será implantado em
um mês e instalado na Pro-
moção Social.

Diretor a da Promoção e Fundo
Social participa de Congresso e
implanta projetos em P otim

Cachoeria Paulista

Potim

Cachoeria Paulista

Cachoeria Paulista

Cachoeria Paulista

O Tribunal de Contas
aprovou  as contas da pre-
feitura referentes ao ano de
2005, afirmou o gabinete
municipal.

“Os critérios estabele-
cidos através da criação da
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) são bastante rígi-
dos e a aprovação mostra
que as coisas estão caminhan-

do por um outro rumo, já que
estamos agindo com serieda-
de, obedecendo o que a lei
estabelece”, comenta o se-
cretário de governo Darci
Barbosa.

Segundo Barbosa, o
próprio cidadão já entende a
importância da LRF, que en-
tre outras coisas determina
que as administrações muni-

Tribunal de Contas apro va despesas
de 2005 da Prefeitur a

cipais não podem gastar mais
do que arrecadam. “Essa
aprovação demonstra que o
Tribunal de Contas está nos
avalizando e endossando nos-
sas ações. Isto é algo de ex-
trema importância para todos
nós. Significa acima de tudo
que estamos fazendo a coisa
da forma certa”, destacou.

Tabuada V anguarda tem
representante cachoeirense

O projeto Tabuada
Vanguarda (da rede Vanguar-
da de Televisão – afiliada da
Rede Globo), tem o objetivo
de estimular a participação
de escolas e alunos em um
evento cultural, educacional e
social. O evento promove um
concurso de tabuadas para
alunos de 8 a 12 anos de ida-
de, que cursam o Ensino Fun-
damental da rede pública
(municipal e estadual), nas 46
cidades da área de cobertu-
ra da Rede Vanguarda.

Cachoeira já tem sua
nova representante, a aluna

Maria Carolina Pereira de
Souza Mendes da escola
EMEFEP Profo Joaquim
Monteiro Silva.

“Já é o segundo ano
consecutivo que a cidade
participa do evento e na edi-
ção anterior não decepcio-
nou, chegou em segundo lu-
gar no concurso” lembrou o
secretário de Educação Ru-
bens Lopes Guimarães Júni-
or.

“Acreditamos que este
ano estaremos vencendo a
competição, por isso neces-
sitamos da torcida de todos

os cachoeirenses”, comentou
a diretora da escola Ana Pau-
la de Sá Buzzato que ressal-
tou ainda que a classificação
de Maria Carolina, vem de-
monstrar a qualidade da edu-
cação na cidade. “Com cer-
teza será um incentivo a mais
para os outros alunos, tanto
desta unidade de ensino,
quanto de outras escolas da
cidade, pois eventos como
este tendem a desenvolver
nos alunos seu potencial e
espírito esportivo.

Cachoeria Paulista
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Projeto Guar atinguetá Estância
Turística ganha mais apoio

A Comitiva da Prefei-
tura de Guaratinguetá que foi
à Assembleia Legislativa nes-
sa terça-feira (07/04/09) deu
importante passo rumo ao
reconhecimento da cidade
como Estância Turística, con-
forme Projeto protocolado
no DADE (Departamento de
Apoio ao Desenvolvimento
das Estâncias). A comitiva foi
recebida no Gabinete do de-
putado Mozar Russomano
(PP) e, com o apoio dos de-
putados Enio Tatto e Carli-
nhos Almeida (PT) e do de-
putado Padre Afonso Loba-
to (PV), participaram de au-
diência com o presidente da
Assembléia, deputado Bar-
ros Munhoz (PSDB), e no
Colégio de Líderes dos Par-
tidos.

Barros Munhoz abriu a
reunião no Colégio de Líde-
res das bancadas e passou a
palavra ao prefeito Junior Fi-
lippo, que fez a defesa do
projeto Guaratinguetá Estân-

Almeida recebeu a comitiva
em seu Gabinete e assumiu o
compromisso de elaborar um
documento de apoio explíci-
to de todos os líderes para
encaminhar ao governador
José Serra.

Além do prefeito Juni-
or Filippo, do vice-prefeito
Miguel Sampaio e do chefe
de Gabinete José Maria Jú-
nior, participaram da comiti-
va o Ouvidor Geral do Mu-
nicípio Pedro Fernando; o
secretário Nelson Baracho e
o assessor Nelson Mathídi-
os, da Secretaria de Turismo;
o Professor Carrocci da FEG,
representando o COMTUR;
Carlos Fernandes e Pedro
Bruno do Serviço Municipal
de Trânsito; Thereza Maia e
Angélica Maia representan-
do o Museu e a Casa de Frei
Galvão e o padre Reginaldo
Trindade, da Igreja de Frei
Galvão. A Câmara Municipal
foi representada pelo verea-
dor Lima da Farmácia.

Lorena ganhou maior
representatividade no CODI-
VAP (Consórcio do Desen-
volvimento Integrado do Vale
do Paraíba). O Secretário de
Desenvolvimento
Econômico e Turís-
tico de Lorena,
Luis Gustavo Ro-
drigues de Souza,
foi eleito por acla-
mação, presidente
do CODIVAP /
Turismo e o verea-
dor e presidente da
Câmara Municipal ,
Élcio Vieira Júnior
(PV), foi eleito pre-
sidente do CODI-
VAP/ Câmara, na
última sexta-feira
(27/03/09), em Pi-
quete.

Para o Presi-
dente da Câmara
Municipal, Élcio
Vieira Júnior, o fato
de Lorena conquis-
tar a presidência do CODI-
VAP / Câmara ajudará a ci-
dade a conquistar mais be-
nefícios junto aos governos
estadual e federal,pois ele fa-
lará também em nome de to-
dos os municípios que fazem
parte do CODIVAP. “Pre-
tendo fazer a união do legis-
lativo das 43 cidades repre-
sentantes e com isso fazer
com que os projetos volta-
dos para elas beneficiem tam-
bém Lorena”.

Uma de metas é minis-
trar palestras sobre adminis-
tração pública aos presiden-
tes das câmaras municipais
do Vale, para eles possam
prestar contas de acordo
com as exigências do Tribu-
nal de Contas do Estado

(TCE). “É preciso dar um
melhor suporte administrativo,
dentro da legalidade”, finali-
zou Élcio Vieira Jr.

A importância das elei-

ções no CODIVAP pode ser
mensurada pelo setor do tu-
rismo, uma das formas de ren-
da e desenvolvimento para as
cidades do Vale do Paraíba.
Só Aparecida, recebe cerca
de 10 milhões de visitantes ao
ano. Um dos fatores que aju-
dam o turismo é a localização,
pois a região está inserida en-
tre os estados de São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais.

O maior desafio da
mesa diretora é promover o
turismo nas cidades que não
estão inseridas nos circuitos
turísticos. Na região, existe o
“Circuito Religioso”, onde fa-
zem parte as cidades de Apa-
recida, Guaratinguetá e Ca-
choeira Paulista. Uma das

propostas do CODIVAP/
Turismo é colocar os muni-
cípios vizinhos nesse roteiro.

Mas para que isso
ocorra, as cidades devem

oferecer estruturas bá-
sicas. ”É importante
destacar o pólo turísti-
co de cada região. Va-
mos buscar recursos
junto aos governos fe-
deral e estadual na me-
lhoria e desenvolvimen-
to do turismo nas cida-
des que ainda não fa-
zem parte dos circui-
tos”, disse o novo pre-
sidente do CODIVAP
/ Turismo.

Luis Gustavo,
disse ainda que além
das novas metas para
o turismo é preciso am-
pliar as participações
dos municípios no
“Programa de Regio-
nalização do Turismo”,
criado pelo Governo

Federal. O programa pre-
tender aumentar e qualificar
o mercado de trabalho e os
produtos turísticos.

Membros do CODIVAP
CÂMARA
Presidente: Elcio Vieira -
Lorena
1º Vice: João Antônio Mar-
ton Neto - Canas
2º Vice: José Ferreira da
Cunha - Caçapava
Membros do CODIVAP
TURISMO
Presidente: Luis Gustavo
Rodrigues de Souza - Lore-
na
1º Vice: Laerte Moreira Jú-
nior - Guararema
2º Vice: Rita de Cássia Bai-
rão - Redenção da Serra.

Lorena ganha representatividade
no CODIV AP
A cidade ganha as presidências do CODIVAP Turismo e Câmara

Prefeitura de Cruzeiro
vai investir na ampliação do
Distrito Industrial II, situado
na Vila Brasil, com o objeti-
vo de gerar mais 1.500 no-
vos postos de trabalho.

Para atrair novas em-
presas para o município, a
Secretaria de Obras realiza
um levantamento para o me-
lhoramento da infra-estrutu-
ra do Distrito Industrial II,
que tem 48 mil metros qua-
drados.

A área é suficiente para
a instalação de cerca de 20
novas empresas, de médio e
pequeno porte, com quadro
de funcionário de até 100
pessoas.

O levantamento será
concluído até o final de abril
pela secretária de Obras,
Cristina Biondi.

Ana Karin afirmou que
tem o objetivo de diversificar
o Parque Industrial porque
Cruzeiro tem 70% das ativi-
dades no setor metalúrgico.
A estratégia é atrair novos
investimentos nos setores
químico, moveleiro, papelei-
ro, alimentício e de prestação
de serviços, aproveitando a
mão de obra disponível na
cidade e região.

“Não mediremos es-
forços para a atração de no-
vas vagas de emprego e es-
tamos empenhados no traba-
lho de desenvolvimento do
município. Vários empresári-

os já nos visitaram.Nosso
projeto prevê tornar a cida-
de menos dependente do se-
tor metalúrgico,criando opor-
tunidades para empresas de
outros segmentos, diversifi-
cando dessa forma o parque
industrial local”, afirmou a
prefeita .

Além da ampliação do
Distrito II, a prefeita Ana
Karin anunciou para até o fi-
nal deste ano a abertura de
650 novos postos de traba-
lho, em empreendimentos já
em fase de concretização,
sendo 350 vagas no comér-
cio, 100 na construção civil,
100 vagas na área de infor-
mática e outros 100 no setor
químico.

A geração de empre-
go na construção civil tam-
bém será influenciada com o
início das obras do Entorno
de Cruzeiro e a nova escola
Senai. Juntas as duas obras
deverão gerar mais 100 no-
vos postos de trabalho.

Distrito Industrial II
conta hoje com cinco empre-
sas dos setores químico, me-
talúrgico e moveleiro. O Dis-
trito, criado em 1998, está
localizado na Rodovia SP 52
(Cruzeiro – Sul de Minas), a
7 quilômetros da Rodovia
Presidente Dutra.

Dentro das medidas
adotadas para a atração de
novas empresas para Cruzei-
ro, está a concessão de áre-

as, com a aplicação de um
programa de incentivos fis-
cais.

De acordo com o se-
cretário de Desenvolvimento
Sustentável e Turismo, Car-
los Inocêncio, Cruzeiro pos-
suiu uma localização privile-
giada, está situada no entron-
cameto dos três principais
estados do Brasil, São Pau-
lo, Minas Gerais e Rio de
Janeiro, o que facilita a logís-
tica e escoamento da produ-
ção ou prestação de serviços.

A cidade está a 240
quilômetros de distância da
capital paulista, a 220 quilô-
metros do Rio de Janeiro e
400 quilômetros da capital
mineira, Belo Horizonte. Para
o escoamento da produção
por meio de portos, a cidade
está a a 200 quilômetros do
Porto de São Sebastião, no
Litoral Norte paulista.

O escoamento da pro-
dução industrial de Cruzeiro
também pode ser feito tanto
por ferrovia quanto por ro-
dovia. A cidade dispõe ainda
de um campo de aviação
para aeronaves de pequeno
porte.

A localização do mu-
nicípio também oferece op-
ções de lazer por estar a 80
quilômetros do circuito das
águas, em Minas Gerais e a
200 quilômetros do Litoral
Norte de São Paulo e do Li-
toral Norte do Estado do Rio

de Janeiro.
A qualidade de vida é

uma marca registrada do
município, que tem o índice
de criminalidade considerado
o mais baixo dentre as cida-
des com cerca de 80 mil ha-
bitantes, no eixo Rio-São
Paulo.

A cidade tem mão de
obra especializada em vários
setores em decorrência dos
cursos oferecidos pelo Senai
(Serviço Nacional do Apren-
dizado Indústrial) e pela Es-
cola Técnica Santana de Cas-
tro . Este ano o Senai iniciará
as obras de sua nova escola
prevista para ser uma das
mais modernas do país.

A Secretaria de De-
senvolvimento Sustentável e
Turismo está trabalhando na
regularização do Distrito In-
dustrial I, localizado no bair-
ro Itagaçaba, para também
atender novas empresas. A
área foi criada em 1994 e
conta hoje com uma empre-
sa de biodisel.

O escoamento da pro-
dução industrial de Cruzeiro
também será revitalizado
após a construção do anel
viário da cidade, conhecido
como Obra do Entorno de
Cruzeiro ou Terceira Ponte.
A obra deve será iniciada este
ano, com previsão de térmi-
no de 18 meses. A constru-
ção facilitará o escoamento
da produção industrial.

Região hoteleira – A
administração pública preten-
de disponibilizar área para a
construção de hotéis visando
o crescimento do turismo lo-
cal e regional. O município
está muito próximo do prin-
cipal pólo turístico religioso do
Brasil, compreendido pelas
cidades de Aparecida, Gua-
ratinguetá e Cachoeira Pau-
lista.

Cruzeiro está a 10 qui-
lômetros da Comunidade
Canção Nova, em Cachoei-
ra Paulista, a 45 quilômetros
do Santuário Nacional de
Aparecida, que anualmente
recebe cerca de 9 milhões de
romeiros e também de Gua-

Prefeitur a de Cruz eiro v ai ampliar Distrito Industrial II
O município tem como objetivo de gerar 1.500 novos postos de trabalho

ratinguetá, onde nasceu Frei
Galvão, o primeiro santo
nascido no Brasil.

O município conta
com três faculdades, a FIC
(Faculdades Integradas de
Cruzeiro), FACIC (Faculda-
de de Ciências Contábeis e
de Direito) e ESC-ESEFIC
( Escola Superior de Cruzei-
ro).

Na área de comércio
de Cruzeiro, está prevista a
construção de um shopping
Center, já que a cidade tra-
dicionalmente atrai consumi-
dores do sul fluminense, do
Vale Histórico e Sul de Mi-
nas.

Ana Karin (PR) - Prefeita de Cruzeiro

cia Turística, com os seguin-
tes argumentos:

· Guaratinguetá é a ci-
dade do primeiro santo bra-
sileiro, com cerca de 80 mil
visitantes por mês;

· O primeiro Santo
Brasileiro é paulista;

· A Prefeitura conse-
guiu um abaixo-assinado com
a adesão dos prefeitos de 63
das 67 cidades estâncias do
Estado de São Paulo, inclu-
sive do prefeito Herculano
Castilho Passos Junior, pre-
sidente da APRECESP (As-
sociação das Prefeituras de
Cidades Estância do Estado
de São Paulo).

O presidente da As-
sembléia, deputado Barros
Munhoz, manifestou total
apoio e empenho pessoal da
defesa da proposta. Quase
todos os líderes dos 17 par-
tidos com representação na
casa também se manifesta-
ram a favor da proposta.

Ao final da audiência,
o 1º secretário Carlinhos
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Paulo Neme - PTB
(Prefeito de Lorena)

José Celso - PSDB
(Prefeito de Queluz)

Otacilio - PMDB
(Prefeito de Piquete e

Presidente do CODIVAP)

João Ribeiro - PPS
(Prefeito de

Pindamonhangaba)

Benito - PMN
(Prefeito de Potim)

Antonio Carlos - PSDB
(Prefeito de

Caraguatatuba)

Marcio Siqueira - PSDB
(Prefeito de Aparecida)

Fabiano Vieira - PSDB
(Prefeito de Cachoeira

Paulista)

Filipinho - PSDB
(Prefeito de Cunha)

José Luiz - PSDB
(Prefeito de Lavrinhas)

Naldinho - PDT
(Prefeito de Canas)

Alair - PR (Presidente da Câmara de Silveiras),
Padre Afonso - PV (Deputado Estadual) e Bene - PR

(Vereador de Silveiras)

Ana Karin - PR
(Prefeita de Cruzeiro)

Reunião CODIVAP em Piquete no dia 27/03/2009

 Padre Afonso - PV
(Deputado Estadual)

Estevam Galvão - DEM
(Deputado Estadual)

 Aline Corrêa - PP
(Deputado Estadual)

Marcelo Ortiz - PV
(Deputado Federal)

 Roberto Alves - PTB
(Deputado Federal)

 Said Mourad - PSC
(Deputado Estadual)

Arnaldo Faria de Sá  - PTB
(Deputado Federal)

 Hélio Nishimoto - PSDB
(Deputado Estadual)

Reunião Consórcio Vale Historico em Silveiras no dia 06/04/2009

 Eloi na Fita - PSDB
(Vereador Cachoeira

Paulista)

 Oscar Rezende - PSDB
(Vereador Cachoeira

Paulista)

 Zé Ritinha - PRTB
(Vereador Cachoeira

Paulista)

 Oswaldo Luiz - PSDB
(Presidente da Câmara

Cachoeira Paulista)

Ana Karin - PR
(Prefeita de Cruzeiro)

Naldinho - PDT (Prefeito de
Canas)

Alair - PR (Presidente da Câmara de Silveiras), Said
Mourad - PSC (Deputado Estadual) e Bene - PR

(Vereador de Silveiras)

O Secretário Geraldo Alckmin com...

José Celso - PSDB
(Prefeito de Queluz)

Rozana Lacerda - PTB
(Prefeita de Silveiras)

Arthur Barbosa - PR
(Prefeito de São José do

Barreiro)

José Antonio - PSDB
(Prefeito de Areias)

Edson Quintanilha - PPS
(Prefeito de Arapeí))

David Moraes - PSB
(Prefeito de Bananal)

Carlinhos de Almeida - PT
(Deputado Estadual)

Hélio Nishimoto - PSDB
(Deputado Estadual)

 Padre Afonso - PV
(Deputado Estadual)

Deputados presentes

Deputados presentes

Samuel Moreira - PSDB
(Deputado Estadual)

Elcio Vieira - PV
(Eleito Presidente do

CODIVAP - Vereadores)

Ocílio Ferraz
(Secretário de Cultura e

Turismo de Piquete)


